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			Capítulo 1

			 

			Embora não pudesse vê-la, Pellea Marallis passou tão perto do esconderijo do príncipe herdeiro que Monte sentiu claramente o seu perfume embriagador, provocando-lhe um estremecimento inesperado. As lembranças regressaram-lhe à mente como se folheasse um livro. Imagens do sol a atravessar um vestido branco vaporoso que envolvia um bonito corpo feminino. Imagens de gotas de água a cair como milhares de diamantes sobre a pele sedosa. Lembranças da frescura dos lençóis de cetim e das carícias na pele.

			Mordeu o lábio inferior com força numa tentativa de conter a onda de sensualidade que ameaçava envolvê-lo. Não tinha regressado para reatar o romance. Tinha regressado para a sequestrar e não permitiria que os sentimentos se interpusessem no seu caminho.

			A jovem passou novamente ao seu lado e pôde ouvir o frufru da saia ao roçar a parede contra a qual se apoiava. Caminhava de um lado para o outro do pátio, num jardim situado ao lado do castelo, onde costumava passar a maior parte do tempo. As divisões que o rodeavam, um quarto de vestir gigantesco cheio de roupa, uma salinha de estar, um escritório cheio de livros e um quarto luxuoso, abriam-se para o jardim através de portas envidraçadas, configurando um espaço privado interior e exterior de cores vibrantes e aromas provocantes. Vivia como uma princesa.

			Sentiria rancor ao vê-lo? Era óbvio. Como poderia não sentir?

			Não obstante, aquela não fora a zona do castelo onde tinha vivido com a sua família antes de serem despojados do trono. Essa parte tinha ardido na noite em que os Granvilli, os tiranos que ainda governavam Ambria, a pequena ilha que em tempos fora o seu lar, tinham assassinado os seus pais. Essa parte do castelo seria restaurada vinte e cinco anos depois. E isso também lhe provocava rancor.

			Mas Pellea não tinha nada a ver com a usurpação dos direitos da sua família. O pai dela, no entanto, era outra questão. Era conselheiro dos Granvilli, o que permitia a Pellea viver rodeada de luxos. A traição dele, vinte e cinco anos antes, era um episódio obscuro da história da ilha. No entanto, não era a altura certa para se ocupar disso.

			Ainda não a vira. Dirigira-se da passagem secreta diretamente para o quarto de vestir e ali esperava pelo momento de revelar a sua presença.

			Fá-lo-ia com calma porque, por muito que tentasse enganar-se a si mesmo, aquela mulher afetava-o como nenhuma outra. Na realidade, devia ter cuidado para não perder o controlo novamente. 

			Ouviu a sua voz e levantou a cabeça, tentando ouvir o que dizia, tentando adivinhar se estava acompanhada. Não, falava ao telefone e, ao virar-se para ele, mal conseguiu perceber o tema da conversa.

			– Pérolas minúsculas, é óbvio. E botões de rosa. Acho que isso bastará.

			Na realidade, Monte não prestava atenção às palavras. O simples som da sua voz enfeitiçara-o. Era a primeira vez que se dava conta de como aquela voz era atraente. Parecia um instrumento musical. Há muito tempo que não a ouvia e tinha-o surpreendido, como se se tratasse de um solo de guitarra com as suas notas frescas, claras e doces que chegavam a emocionar.

			Continuou a ouvir aquela voz e sorriu. O desejo de a ver era cada vez maior.

			Mas, para a ver, devia expor-se perigosamente e espreitar por uma das portas envidraçadas. Entrara sem dificuldade no quarto de vestir, mas precisava de se mudar para junto do armário grande para conseguir vê-la sem ser visto. Com cuidado, executou o movimento. E ali estava. O coração batia-lhe com tanta força no peito que mal conseguia respirar.

			Apesar de não ter uma única gota de sangue real nas veias, Pellea tinha um ar aristocrático e essa fora uma das razões pelas quais o tinha cativado por completo. Possuía uma beleza clássica, como a das estátuas gregas, embora mais magra. Como um anjo de um quadro renascentista, embora mais terrena. Como uma bailarina de Toulouse-Lautrec, embora mais graciosa. Como uma artista de cinema dos anos 1930, embora mais misteriosa. Era tudo o que uma mulher deste mundo podia ser.

			E ainda mais.

			À primeira vista, parecia uma mulher normal. De rosto excecionalmente belo, mas com os mesmos olhos escuros e doces de tantas outras mulheres, e umas longas e sensuais pestanas que pareciam varrer o ar. Os seus cabelos flutuavam à volta do rosto como uma nuvem dourada e os lábios eram vermelhos, carnudos e atraentes. Uma perfeição.

			Havia muitas mulheres com os mesmos atributos. Outras tinham chamado a sua atenção, embora nenhuma tivesse ocupado a sua mente, nem o tivesse feito perder os sentidos como ela.

			Pellea tinha algo, algo na dignidade do seu porte, um fogo interior que ardia por detrás de uma certa tristeza que aparecia nos seus olhos. Algo no dinamismo e na decisão que refletia e que a distinguia das demais. Tanto se mostrava brincalhona como um gatinho, como, de repente, ardia de raiva.

			Desde que a vira pela primeira vez, soubera que era especial. E durante alguns dias, dois meses antes, fora sua.

			– Não lhe dei os meus esboços? – perguntava pelo telefone. – O meu estilo é tradicional. Não muito moderno. Nada de ombros a descoberto. Para isto, não.

			Monte franziu o sobrolho, movido pela curiosidade. Estava a desenhar um vestido de noite? Já a imaginava no salão de baile, a atrair todos os olhares. Teria oportunidade de dançar com ela? No salão de baile, não, mas talvez naquele pátio? Porque não?

			O cenário era lindo. A última vez que estivera ali fora no inverno e tudo parecia lúgubre e sem vida. Mas estavam na primavera e a vida era uma explosão de cor.

			No meio havia uma fonte da qual jorrava água, compondo uma bonita melodia. O caminho serpenteava entre as roseiras, as plantas tropicais, as palmeiras e um pequeno bosque de bambus.

			Sim, era imprescindível que pusessem música e dançassem. Quase podia senti-la nos seus braços. Lançou-lhe outra olhadela e admirou-lhe o pescoço comprido e esbelto, as mãos que se agitavam como as asas de um pássaro para acentuar as palavras e o robe aberto que deixava ver a camisa de dormir de cetim.

			– Diamantes? – continuava a jovem. – Não, não quero diamantes, além do imprescindível. Não sou mulher de me encher de diamantes, entende?

			Monte estendeu uma mão e roçou o robe vaporoso à sua passagem. Ela virou-se imediatamente, como se tivesse sentido algo, mas ele já se escondera. Satisfeito consigo mesmo, sorriu. Descobriria a presença dele no devido tempo.

			– Se não estou enganada, o véu é cor de marfim. A parte superior é salpicada de pérolas minúsculas de ambos os lados. Acho que isso bastará.

			Véu? Monte franziu o sobrolho. De repente, compreendeu. Falava de um casamento. Estava a preparar o seu vestido de noiva.

			Ia casar-se!

			Olhou para ela, perplexo. Como é que ia casar-se? Demorara assim tão pouco tempo a esquecê-lo? A raiva invadiu-o e mal conseguiu reprimir o impulso de sair do seu esconderijo para a enfrentar.

			Não podia casar-se. Não o permitiria.

			Mesmo assim, foi consciente de que ele não tinha nenhuma intenção de se casar com ela. Jamais poderia casar-se com a filha do maior traidor da sua família, a família real DeAngelis.

			Não obstante, a ideia de que fosse casar-se com outro queimava-o por dentro.

			Bolas!

			O som de um gongo sobressaltou-o. Aquilo era novo. Algumas semanas antes, havia uma aldraba de cobre. O que mais mudara desde a última vez que estivera ali?

			Ia casar-se, o tanas! Tinha chegado mesmo a tempo para a sequestrar.

			 

			 

			Pellea acabava de desligar o telefone e levantou o olhar perante o som do novo sinal de chamada. Suspirou e descaiu os ombros. A última coisa que desejava era companhia e sobretudo de quem receava que fosse: o seu futuro marido. Que alegria...

			– Entre – disse.

			A porta abriu-se com um som metálico forte e, de seguida, ouviram-se os passos de umas botas sobre o chão lajeado. Apareceu um homem jovem. Usava o cabelo demasiado curto para identificar a cor. Os ombros largos acompanhavam o resto do corpo, musculado e esbelto. O rosto comprido teria passado por atraente se fizesse alguma coisa para aliviar a permanente expressão de desprezo que exibia como marca da sua superioridade.

			Leonardo Granvilli era o filho mais velho de Georges Granvilli, o líder da rebelião que tinha usurpado o poder na ilha vinte e cinco anos antes e que era conhecido como «o General», um título que, de certo modo, suavizava a verdadeira natureza do regime despótico.

			– Querida – cumprimentou-a Leonardo, com frieza, – estás tão radiante como o amanhecer deste lindo dia.

			– Por favor, Leonardo! – respondeu ela, sem muita estima. – Poupa os teus elogios vazios. Conhecemo-nos desde crianças. Não necessito que faças essa cena todos os dias.

			Leonardo emitiu um som gutural e, irritado, levou uma mão à testa.

			– Pellea, porque não podes ser como as outras mulheres e limitar-te a aceitar um falso elogio como o que é? É um mero formalismo, querida. O modo de sair de um momento incómodo. Uma forma de dourar a pílula.

			Pellea riu-se secamente. Fingindo obedecer, passou a comportar-se com aristocracia afetada.

			– Rogo-lhe que me comunique, meu senhor, o que traz aos meus aposentos privados tão nobre cavalheiro num dia como este.

			– Assim, está melhor – Leonardo sorriu.

			Ela respondeu com uma profunda reverência e o sorriso do seu noivo tornou-se mais amplo.

			– Bravo! Talvez este casamento afinal resulte.

			Pellea atravessou-o com o olhar, como se pensasse «Nem penses!», mas ele ignorou-a.

			– Trago notícias. Talvez tenhamos de adiar o casamento.

			– O quê? – a jovem levou involuntariamente as mãos à barriga, mas retirou-as imediatamente. – Porquê?

			– O idiota do duque do clã dos DeAngelis morreu finalmente. Espera-se alguma agitação da parte da comunidade de expatriados de Ambria. Quererão encontrar o seu novo patriarca. Devemos permanecer alerta, dispostos a mobilizar-nos perante qualquer ameaça que se abata sobre o nosso regime.

			– Têm alguma ideia concreta do que pode acontecer?

			– Não – ele abanou a cabeça. – Serão as ameaças habituais e rangeres de dentes. Poderemos controlá-los sem problemas.

			– Então, porquê adiar o casamento? – ela franziu o sobrolho. – Porque não antecipá-lo?

			– Estás assim tão ansiosa de te casar comigo? – ele aproximou-se e acariciou-lhe os cabelos. – Minha pequena flor...

			– É melhor acabar com isto o quanto antes – respondeu Pellea, com amargura, enquanto afastava a mão do seu noivo com brutalidade e se virava para a fonte do pátio.

			– O que foi isso, meu amor? – Leonardo seguiu-a até ao pátio.

			– Nada – ela virou-se para ele. – Respeitarei a tua vontade, é óbvio, mas preferia um casamento rápido.

			– Compreendo – assentiu, embora o seu olhar fosse de receio. – O estado de saúde do teu pai e tudo isso – encolheu os ombros. – Falarei com o meu pai e encontraremos a data apropriada, tenho a certeza – olhou para ela de cima a baixo e sorriu. – E pensar que, depois de tanto tempo e de tantos esforços da tua parte para me rejeitares, finalmente vou conseguir a mulher dos meus sonhos... – quase parecia comovido. – Devolve a fé a um homem, não achas?

			– Certamente – ela não conseguiu evitar sorrir, embora abanasse a cabeça. – Oh, Leonardo, às vezes, penso que seria melhor que arranjasses alguém que pudesses amar...

			– Do que estás a falar? – o seu noivo parecia horrorizado. – Sabes muito bem que sempre foste a minha escolhida.

			– Falo de amor – replicou ela. – Não de desejo de posse.

			– Cada coisa no seu lugar – ele encolheu os ombros.

			Pellea suspirou, mas sem deixar de sorrir.

			 

			 

			Uma raiva crescente e gélida invadia Monte enquanto observava a cena, embora não mexesse nem um músculo. Permaneceu imóvel como uma estátua. Apenas a sua mente e as suas emoções buliam de raiva. E de ódio. Odiava Leonardo, o pai de Leonardo, toda a família.

			A pouco e pouco, conseguiu dominar a raiva. Tinha experiência suficiente para saber que não o conduziria a lado nenhum. Não ia cometer nenhum erro. Precisava de manter as emoções controladas. Todas. Tanto as boas como as más.

			Possuía um controlo excecional sobre o seu corpo e utilizou-o para relaxar. Queria manter a frieza necessária para aproveitar o momento certo para atacar. E aquele não era o momento adequado, seria uma estupidez, embora não faltasse muito.

			Nada o tinha preparado para aquilo. Os dias que Pellea e ele tinham estado juntos, algumas semanas antes, tinham sido mágicos. Desejava voltar a vê-la, beijá-la e experimentar novamente a sensação crescente de êxtase. Jurara a si mesmo que não faria amor com ela, seria uma distração, mas estivera a enganar-se a si mesmo, pois, assim que tinha voltado a vê-la, soubera que desejava voltar a tê-la nos seus braços.

			Só isso. Nada sério, nem permanente. Uma parte dele sempre soubera que acabaria por se casar com outro... Com o tempo. Mas só de pensar que ia casar-se com aquele... Com aquele...

			Não encontrava as palavras.

			 

			 

			– Eu gostaria que me acompanhasses à biblioteca – continuava Leonardo. – Deveríamos dar uma olhadela ao percurso que a carruagem seguirá depois de estarmos casados.

			– Nada de lua de mel! – exclamou ela, enquanto levantava as mãos com exasperação. – Disse-to desde o princípio – ele pareceu sobressaltar-se, mas não pôde protestar, pois Pellea prosseguiu: – Enquanto o meu pai estiver doente, não sairei de Ambria.

			– As pessoas achá-lo-ão estranho – ele suspirou e fez uma careta, embora parecesse ceder.

			– Que pensem o que quiserem.

			Pellea era consciente de ter desiludido o seu noivo, mas não podia evitá-lo. O seu pai era tudo para ela. Era o pilar da sua vida, o único ser humano em quem podia confiar e não ia abandoná-lo naquela altura.

			Mesmo assim, tinha de se casar. Leonardo sabia o motivo e estava disposto a aceitar os termos que ela lhe impusera. Estava tudo organizado. Se nada se interpusesse no seu caminho, dentro de uma semana estaria casada. Até então, só podia rezar para que não alterassem os planos.

			– Acompanhar-te-ei – assentiu ela. – Dá-me alguns minutos para mudar de roupa.

			Pellea virou-se e entrou no quarto de vestir, fechando a porta atrás dela. Com rapidez, tirou o robe e começou a desabotoar a camisa de dormir. E, então, viu as botas. Os seus dedos pararam enquanto as olhava fixamente, antes de levantar o olhar e encontrar-se com os olhos azuis de Monte. 

			Estava muito mais do que assustada. Estava horrorizada. À medida que pensou nas implicações da sua visita, teve de tapar a boca com uma mão para conter um grito. Durante um segundo, pareceu cair num redemoinho e mal conseguia manter-se de pé.

			Olhou para ele com os olhos esbugalhados. Pela sua mente passaram milhares de pensamentos que ricocheteavam contra os seus sentimentos. Raiva, remorso, rancor, alegria, inclusive amor. Estava tudo ali, dirigindo-se como um raio para os olhos azuis esplêndidos. Se o olhar matasse, Monte teria sido fulminado naquele momento.

			Uma parte dela sentiu a tentação de avisar Leonardo e acabar com aquilo o quanto antes. E não tinha nenhuma dúvida de que acabaria muito mal.

			Monte não podia fazer parte da sua vida. Nem sequer podia admitir que o conhecia. Bastar-lhe-ia pedir a Leonardo que avisasse o guarda e acabaria tudo. Encarregar-se-iam dele e jamais voltaria a vê-lo, nem sequer teria de voltar a pensar nele. Não voltaria a chorar sobre a sua almofada húmida. Mas não podia fazê-lo. Jamais lhe faria mal se pudesse evitá-lo.

			Monte sorriu, como se quisesse perguntar-lhe: «Não sabias que voltaria?».

			Não, não sabia. E continuava sem conseguir acreditar. Permaneceu calada.

			Reagiu com rapidez e olhou pela janela que dava para o pátio. Leonardo esperava-a sentado pacientemente, cantarolando enquanto contemplava a fonte. Pellea mordeu o lábio e saiu do quarto de vestir, cambaleando e quase sem ar.

			– O que se passa? – Leonardo alarmou-se e agarrou-a pelos ombros. Via que estava estranhamente alterada. – Estás bem?

			– Não – ela olhou para ele enquanto a sua mente trabalhava freneticamente. – Não. Tenho uma enxaqueca.

			– Oh, não! – ele pareceu surpreendido e também preocupado.

			– Desculpa – Pellea afastou-se dele e, com esforço, recuperou o equilíbrio, – mas não posso acompanhar-te. Nem sequer sou capaz de pensar com clareza.

			– Mas estavas perfeitamente bem há um minuto – comentou ele.

			– As enxaquecas são fulminantes – explicou ela, enquanto apoiava uma mão na têmpora. – Preciso de me deitar. O que te parece depois do chá? – olhou para ele, expectante. – Encontramo-nos às cinco?

			– Está bem – Leonardo franziu o sobrolho, embora assentisse. – Tenho um jogo de ténis às três. Pode ser às cinco – olhou para ela com expressão preocupada e um ligeiro ar de receio. – Espero que estejas bem para o baile desta noite.

			– Estarei.

			– Toda a gente espera que anunciemos o noivado durante o baile. Usarás a tiara, não é?

			– Leonardo, não te preocupes – Pellea agitou uma mão no ar. – Usarei a tiara e correrá tudo como planeado. Esta noite, estarei bem.

			– Ótimo! – Leonardo ainda parecia desconfiado. – De qualquer forma, deverias ser vista pelo doutor Dracken. Chamá-lo-ei.

			– Não! – ela abanou a cabeça. – Só preciso de descansar. Daqui a algumas horas estarei bem.

			– Como queiras – Leonardo observou-a durante alguns segundos, antes de encolher os ombros e fazer-lhe uma reverência. – Até voltarmos a ver-nos, minha amada noiva.

			– Igualmente – assentiu, praticamente empurrando-o para a porta.

			Um segundo depois, partiu. Pellea esperou até ouvir a porta exterior a fechar-se e virou-se, furiosa, para o quarto de vestir. Abriu a porta e dirigiu a Monte um olhar que teria gelado o sangue nas veias a qualquer um.

			– Como te atreves? Como te atreves a fazer isto?

			Tanta raiva aturdiu-o ligeiramente. Monte tinha esperado mais alegria da sua parte ao vê-lo. Ele alegrara-se ao vê-la. Porque não podia sentir ela o mesmo?

			Certamente, aquela mulher era um deleite para os sentidos. Os seus olhos, até furiosos, eram brilhantes e as faces possuíam uma tonalidade rosada.

			– Como te atreves a voltar a fazer-me isto? – continuou ela.

			– Não é como da outra vez! – protestou Monte. – Isto é completamente diferente.

			– A sério? Estás aqui. Entraste incógnito no meu país, como da outra vez. Escondeste-te nos meus aposentos. Tudo como da outra vez!

			– Mas, desta vez – Monte tentou fazer um sorriso sedutor, – quando me for embora, tu virás comigo.

			Ela olhou para ele, perplexa, odiando-o e amando-o ao mesmo tempo. Partir com ele! Não passava de um sonho. Era impossível partir com ele. Se...

			Durante uma fração de segundo, cedeu às emoções. Se as coisas fossem diferentes, adoraria atirar-se nos seus braços e abraçá-lo com força, sentir o rosto masculino colado ao dela, sentir o coração a pulsar com intensidade.

			Mas não podia fazê-lo. Nem sequer podia pensar nisso. Tinha passado muitas noites a sonhar com ele, com as suas carícias. Tinha de o esquecer. Muitas vidas dependiam dela. Não podia permitir que lhe descobrisse a mínima fenda na armadura. E, sobretudo, não podia permitir que soubesse do bebé.

			– Como conseguiste entrar? – perguntou, com frieza. – Esquece. Não me digas. Mentir-me-ias.

			O olhar azul sensual tornou-se de gelo.

			– Pellea, eu não sou um mentiroso – protestou, num sussurro. – Talvez te diga ou não, mas o que te disser será verdade. Podes ter a certeza.

			Os olhares gélidos e indignados fundiram-se. Pellea estava muito zangada com ele por aparecer daquele modo, por lhe complicar a vida e pôr ambos em perigo, mas sabia que aquela raiva era um escudo. Se lhe tocasse, certamente cederia. Bastava-lhe olhar para ele para que a sua determinação fraquejasse.

			Porque tinha de ser tão bonito? Parecia um artista de cinema, com os seus cabelos escuros e os olhos azuis, mas havia mais. Era alto, musculado, capaz de fazer com que uma mulher desmaiasse. Tinha um aspeto duro, capaz de se defender, mas não havia nada de altivo nele. Possuía uma autoconfiança silenciosa que tornava desnecessária qualquer demonstração de poder. Ao olhar-se para ele sabia-se que era um homem disposto a enfrentar qualquer desafio, físico ou intelectual.

			E um desafio emocional? Apesar da sua força, possuía uma clara sensibilidade que se refletia no fundo dos olhos azuis. O brilho de vulnerabilidade que só uma mulher perceberia. Ou estaria simplesmente a sonhar?

			– Tanto faz – respondeu, com firmeza. – Temos de te tirar daqui.

			– Com o que me custou entrar? – a raiva de Monte esfumou-se e os seus olhos voltaram a sorrir.

			«Por favor, não me sorrias», suplicou Pellea em silêncio. Já era tudo suficientemente difícil sem ter de lutar contra o ataque frontal dos seus encantos. Olhou para ele, furiosa.

			– Vais-te embora. E seria melhor que o fizesses imediatamente.

			– Como vou partir agora que te encontrei outra vez? – acariciou-a com o olhar.

			– Não vais seduzir-me como da última vez – ela apertou os dentes com força. – Não vais ficar – apontou para a porta. – Quero que te vás embora.

			– Vais chamar os guardas? – Monte arqueou um sobrolho, mas não fez menção de se dirigir para a porta.

			– Se for preciso, chamo – fulminou-o com o olhar.

			– Pois, eu preferia que não o fizesses – ele adotou uma expressão ofendida.

			– Então, é melhor que partas.

			– Ainda não posso partir – suspirou e conseguiu parecer pesaroso. – Não sem o que vim buscar.

			– Isso não tem nada a ver comigo – Pellea levantou as mãos.

			– Enganas-te – sorriu novamente. – Sabes, vim buscar-te a ti. O que achas do velho e clássico sequestro?

		

	

OEBPS/Misc/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/portaminibian15_opt.jpeg
Raye Morgan
O meu verdadeiro destino

p—





